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Manipulação do conhecimento
TEXTO / Marco de Bettencourt Gomes | director@auniao.com

A academia sueca atribuiu recentemente três galardões que 
estão a causar celeuma junto da opinião pública mais atenta. 
O nobel da paz foi dado à União europeia; o nobel da litera-
tura ao chinês Mo Yan e o nobel da economia à dupla norte-
americana Alvin Roth e Loyd S. Shapley.
À União europeia pelo reconhecimento de seis décadas de 
paz e reconciliação, democracia e direitos humanos numa 
comunidade de 200 milhões de cidadãos.
Ao escritor Mo Yan pelas narrativas contemporâneas de re-
alismo fantástico.
Aos economistas das universidades de Harvard e da Califór-
nia pela teoria de mercado e dos seus agentes.
A crítica da decisão não põe em causa o reconhecimento 
nem o mérito dos laureados. É a oportunidade da decisão 
que é discutível. Há uma enorme carga de agenda política 
nestas atribuições. Como se a própria política se tivesse tor-
nado incompetente nas suas tomadas de decisão e se visse 
forçada a instrumentalizar outros meios para conseguir os 
seus intentos.
A União europeia está a atravessar a mais profunda crise de 
sempre e não vive de modo algum em paz. A China tem gra-
víssimas dificuldades em lidar com a liberdade de expressão 
e com as novas formas de sociedade global. O sistema neo-
liberal está a dar mostras de fragilidade enquanto disciplina 
económica.
Os cientistas descobrem coisas e inventam mundos novos. 
E isso é em si um bem. Aquilo que depois se faz com esses 
mundos novos já não lhes pertence. E os decisores políticos 
sabem-no bem e servem-se dessa nova tecnologia para 
prosseguir os seus intentos. A verdade, porém, nunca é uma 
arma.
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Física, Meteorologia, Bioquímica, Biologia /Ecologia e, 
finalmente, Saúde e Ambiente são as áreas exploradas 
nas actividades do Centro de Ciência de Angra do He-
roísmo. 
A nova mostra tem por título “Volta à Física em 60 minu-
tos” e, no total, reúne cerca de 60 experiências diferen-
tes, das várias áreas científicas, disponíveis ao visitante.
Carlos Leal, biólogo responsável pelo espaço, esteve à 
conversa com a U.

EDITORIAL / SUMÁRIO

outono vivo	 28
orelha negra	 29

prometeu completamente amarrado	 15
pietà, «se isto é um homem»?	 21
hemisférios de magdeburgo	 26

a linha do equador	 14

recuso-me a despedir-te de mim	 25

uma bofetada de luva branca	 06

a importância do design	 08
combustível à base de vides	 10
caneta mais poderosa que espada	 11
justiça	 13

“hd daytour”	 07

património para interpretar	 04



22 outubro 2012 / 04

PATRIMÓNIO PARA INTERPRETAR

O concurso “Angra Património Mun-
dial – Interpretações da sua classifi-
cação” pretende premiar as duas me-
lhores peças de artesanato tradicional 
e contemporâneo que retratem as 
raízes e a identidade da cultura aço-
riana. 
Lançado pela Câmara Municipal de 
Angra do Heroísmo e pela Associação 
Regional de Turismo (ART), a iniciati-
va é dirigida a artistas e artesãos cujos 
trabalhos podem ser recepcionados 
até 30 de Novembro.
Antes do final do prazo, está prevista a 
realização de um encontro, a 3 Novem-
bro no Centro Cultural e de Congres-
sos de Angra, para esclarecimentos e 
orientações junto dos concorrentes e 
para a apreciação eventualmente de 
alguns trabalhos e/ou projectos. Um 
encontro que contará com a colabo-
ração e aconselhamento do Instituto 
Histórico da Ilha Terceira. 
A cerimónia de entrega dos prémios 
será realizada no dia 14 de Dezembro, 
pelas 18h00.

ICONOGRAFIA
IDENTIFICATIVA
De acordo com o regulamento do con-
curso de expressão pelas artes “Angra 
Património Mundial – Interpretações 

CONCURSO SOBRE CLASSIFICAÇÃO

“Angra Património Mundial – Interpreta-
ções da sua classificação” assim se in-
titula o concurso de expressão artística 
que a Câmara Municipal de Angra e a 
Associação Regional de Turismo – ART 
lançam até 30 de Novembro

da sua classificação” pretende-se 
obter “um conjunto de produções ar-
tesanais que remetam a toda a icono-
grafia identificativa com o tema pro-
posto”.
Na modalidade de “Artesanato Tra-
dicional” serão consideradas “peças 
que fazem uso de património não au-
torado, isto é, de imagens conhecidas 
e reconhecidas por todos como tradi-
cionais e que recorrem a tecnologias 
e modos de produção tradicionais. 
Refira-se que a produção tradicional 
sempre admitiu a manipulação da sua 
gramática decorativa, mas sempre 
remetendo para uma determinada 
matriz identitária, pelo que também 
são admissíveis nesta categoria peças 
que, embora recorrendo a essa matriz, 
não sejam necessariamente cópias fi-
éis de modelos tradicionais”.
Na segunda modalidade, referente a 
“Artesanato Contemporâneo” serão 
recebidas no concurso “peças que in-
corporam um design contemporâneo, 
tirando partido de uma interpretação 
mais ousada das temáticas e de uma 
utilização mais experimental das ma-
térias-primas e das técnicas artesa-
nais. Também as peças que, partindo 
de motivos e inspiração tradicionais, 
resultem numa estética inovada e 

REVISÃO

PRAZO: 30 DE NOVEMBRO



francamente contemporânea são ad-
mitidas nesta categoria”.

AS REGRAS
Ao concurso poderão concorrer todos 
interessados (com idade igual ou su-
perior a 16 anos e a residir em terri-
tório nacional) com o máximo de três 
trabalhos, em ambas as modalidades 
(“Melhor peça de artesanato tradi-
cional”; “Melhor peça de artesanato 
contemporâneo em que se inserem”), 
sendo aceites obras de autoria parti-
lhada.
Mais de metade da peça/projecto terá, 
adverte o regulamento, de “corres-
ponder a trabalho de manufactura”.
O júri do concurso “Angra Património 
Mundial – Interpretações da sua clas-
sificação” é constituído por todas as 
pessoas de idade igual ou superior a 
16 anos de idade que se dirigirem ao 
local onde se encontram expostas as 
peças admitidas a concurso.
“Cada pessoa individualmente terá 
direito a um único voto, onde classi-
ficará por ordem de preferência três 
peças devidamente numeradas e 

identificadas. O período de votação 
é o compreendido entre os dias 7 a 13 
de Dezembro de 2012”.
Os três melhores projectos/peças nas 
duas categorias serão premiados.
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O CONCURSO DE 
EXPRESSÃO PELAS 
ARTES “ANGRA 
PATRIMÓNIO MUNDIAL 
– INTERPRETAÇÕES DA 
SUA CLASSIFICAÇÃO” 
PRETENDE OBTER 
“UM CONJUNTO DE 
PRODUÇÕES ARTESANAIS 
QUE REMETAM A 
TODA A ICONOGRAFIA 
IDENTIFICATIVA COM O 
TEMA PROPOSTO”

MAIS FAMA
DO QUE PROVEITO

TEXTO / João Rocha / jrocha@auniao.com / FOTOS / Fotaçor

O título de Património Mundial de An-
gra do Heroísmo tem vivido mais da 
fama do que do proveito.
 A classificação da UNESCO nunca foi 
encarada como uma grande “bênção” 
para o burgo e suas gentes. Dito por 
outras palavras, os benefícios da dis-
tinção raramente foram potencializa-
dos no campo do turismo, enquanto 
que os “inconvenientes”, traduzidos 
numa exigente manutenção da traça 
original dos edifícios, acabou por afas-
tar inúmera população, que se fixou 
em zonas periféricas à cidade.
Pelo meio, o Gabinete da Zona Classi-
ficada de Angra do Heroísmo, entre-
tanto já extinto, foi sempre o alvo pre-
dilecto da fúria de moradores que se 
engasgavam com tanta regra em nome 
patrimonial.
Depois da polémica à volta da atribui-
ção de medalhas municipais, eis que 
surge o património angrense sob uma 
perspectiva positiva.
“Angra Património Mundial – Interpre-
tações da sua classificação” é o tema 
do concurso onde se espera mais uma 
revelação do melhor da cidade, desta 
vez através do artesanato.
Enfim, ainda há tempo mais do que 
suficiente para que eventuais esqueci-
mentos e/ou erros de perspectiva se-
jam corrigidos. Vamos lá terminar com 
as zangas porque quem deve brilhar 
verdadeiramente é Angra, sendo que 
no seu regaço há lugar suficiente para 
dar guarida a umas tantas vaidades…

A classificação 
nunca foi 

encarada como 
uma grande 

“bênção”

REVISÃO

exigente manutenção da traça
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“365 dias,
365 obras”:
APP sobre 
bens
culturais 
da Igreja
TEXTO / Sandra Costa Saldanha

Prosseguindo o esforço de va-
lorização do património ecle-
sial português, o Secretariado 
Nacional para os Bens Cultu-
rais da Igreja apresenta, no 
próximo dia 18 de outubro, o 
projeto multimédia “App 365 
dias, 365 obras”.
Destacando a dimensão pas-
toral e cultural da obra de 
arte religiosa, contextualizada 
num mais vasto programa de 
interpretação - para além da 
simples análise formal, como 
instrumento de apreciação 
estética - pretende fomentar 
uma consciência crítica de 
valorização e redescoberta 
do património religioso por-
tuguês. Sensibilizando os uti-

lizadores para a sua riqueza e 
diversidade, visa deste modo 
uma mais ampla partilha, 
fruição e acesso aos Bens Cul-
turais da Igreja.
Plataforma online disponível 
nas versões iPad, Android, 
Mac e PC, concretiza-se na 
apresentação de uma obra 
por cada dia do ano, em ar-
ticulação com o calendário 
litúrgico que a integra. Com 
navegação em vistas anuais, 
mensais e diárias, oferece-se 
assim como uma nova pro-
posta de comunicação patri-
monial.
Memórias vivas e comunican-
tes do sagrado, compete-nos, 
com efeito, desenvolver e in-
centivar as múltiplas valências 
deste legado, promovendo a 
sua valorização ao serviço da 
missão que lhe está confiada, 
duplamente cultual e cultural.
Em suma, sem fazer de tudo 
isto uma nova “indústria cul-
tural”, de consumo superficial 
e espiritualmente nula, ter-
mino evocando as palavras 
de João Paulo II, quando nos 
interpela a transmitirmos “o 
assombro religioso perante o 
fascínio da beleza e da sabe-
doria, que emana de tudo o 
que a história nos entregou”.

Uma bofetada de luva branca
TEXTO / Carmo Rodeia

Há uma semana iniciámos um novo ciclo político nos Açores com velhos protagonistas. 
Os tempos que se aproximam são difíceis e velhas opções não cabem neste contexto, 
embora a maioria expressiva dos açorianos tenha dito o contrário.
Parabéns a Vasco Cordeiro e, sobretudo, a Carlos César o grande vencedor desta pas-
sagem de testemunho. Fez o que o PSD não conseguiu em 96: segurar o poder com um 
candidato diferente daquele que liderava o Governo. 
Carlos César empenhou todo o seu capital político de influência para que Cordeiro fos-
se eleito. Fê-lo interna e externamente. Os socialistas e os açorianos chancelaram essa 
escolha. Resta saber se o testemunho foi mesmo passado ou se Carlos César vai conti-
nuar a tutelar, na sombra, o trabalho de Vasco Cordeiro, como o fez durante a campa-
nha eleitoral.
Os ciclos políticos nos Açores afiguram-se cada vez mais longos. E receio que os próxi-
mos quatro anos de maioria absoluta se transformem em doze, hipotecando uma ge-
ração política do lado da oposição.
Sem querer alimentar a narrativa da derrota, o PSD perdeu e há responsáveis. O con-
texto nacional obviamente que é um mas não explicará tudo. O clima e as medidas de 
austeridade eram mais que previsíveis e o PSD Açores deveria ter encontrado, desde o 
início, a melhor mensagem para minimizar danos colaterais. Mas não o fez. E, ainda por 
cima cometeu vários erros de estratégia, de mensagem e de casting.
A mensagem da campanha laranja, concebida ao jeito presidencialista, esteve longe de 
ser consistente e clara e ziguezagueou ao sabor de um certo populismo, com promes-
sas absurdas em tempo de crise e remédios para todos os males, que malbarataram o 
capital de credibilidade da candidata e criou clivagens que roçaram a falta de solidarie-
dade política.
Esteve bem Passos Coelho, como líder do PSD, assumir a sua quota parte de responsa-
bilidade na derrota. Fê-lo quando poderia ter colocado um vice presidente ou o secre-
tário geral. Não subestimou o partido, como outros, e expressou solidariedade. Afinal, 
como dizia Sá Carneiro, em política não vale tudo e a ética é fundamental. Por maiores 
que sejam as dificuldades, as tormentas e os apertos eleitorais. Que sirva de lição por-
que em política só há vencedores e derrotados!

OPINIÃO



GADGETS DA SEMANA

LEGENDA \\\

01// “spray” para alimen-

tos - 5€
02// óculos à prova de 

cebola - 17€
03// carro de controlo 

bluetooth- 80€

01//

02//

03//

Mais uma!
TEXTO / Paulo Brasil Pereira

O digital como já não é noticia, demo-
cratizou o uso da tecnologia, até a mais 
especializada.
As câmaras para desporto são cada vez 
mais, umas com mais tecnologia do que 
outras, mas a missão é a mesma: captar 
imagens surpreendentes no sítio menos 
esperado, e claro, bem protegida.
A Hama apresenta a nova câmara de 
ação “HD Daytour” concebida especifi-
camente para capturar fotos e vídeo de 
alta qualidade em momentos de lazer, 
desporto e actividades radicais.
Esta câmara está equipada com um ân-
gulo de captura de 160º, o que permite 
obter fotos amplas da ação esteja a pe-
dalar em cima de uma bicicleta, ou ses-
são intensa de mergulho (até 20m).

Integra um microfone e altifalante e gra-
va vídeo HD a 1080p a 30fps e a 720p 
a 60fps. A câmara suporta os formatos 
JPG (fotos), MOV (vídeo) e WAV (áudio). 
O seu sensor de 8Mpx com a sua lente 
luminosa para bons resultados permite 
um zoom digital de 4X. Um dos trunfos 
desta câmara é que vem com um LCD 
integrado de 1,4 polegadas para enqua-
drar melhor as suas imagens.
Grava em cartão de memória SD até 
32Gb e bateria com autonomia de 3 ho-
ras. Tem ligação HDMI para ligar à TV ou 
a um projector. A marca ainda disponibi-
liza vários acessórios para uma adaptar à 
câmara consoante as situações. Já está 
no mercado português com um preço 
bem apetecível: 169 euros.
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FERRAMENTAS

Uma câmara para o seu dia a dia

CONSULTÓRIOS EM
MadalenaAngra Praia Velas
292623321295214980 295512025 295412538

MARCAMOS CONSULTAS
DE OFTALMOLOGIA



A importância
do Design
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GAGUEZ
A gaguez corresponde a um distúr-
bio da comunicação que afeta cerca 
de 1% da população mundial. Baseia-
se numa perturbação da fluência do 
discurso, que se caracteriza pela re-
petição de palavras, de fragmentos 
de palavras, de frases, por prolon-
gamentos, bloqueios, interjeições de 
sons e/ou silêncios. Habitualmente, 
com estes aspetos coincidem alte-
rações do suporte respiratório, uma 
coordenação anómala dos grupos 
musculares envolvidos na fala, bem 
como uma enorme ansiedade e ten-
são muscular.
Não existem ainda respostas exatas 
relativamente às causas da gaguez. 
Contudo, pensa-se que resulta de 
uma inter-relação entre fatores or-
gânicos, psicológicos e sociais.
Os sentimentos experimentados 
por estas pessoas passam pela 
frustração, culpa, baixa autoestima 
e vergonha do seu problema, o que 
proporciona o isolamento social. 
Deste modo, torna-se relevante 
mencionar que o ambiente em que 
se inserem as crianças, quando que 
se manifestam os primeiros sinais 
de disfluência, poderá influenciar 
de forma preponderante a instala-
ção e a gravidade da gaguez. 
Até aos seis anos as crianças 
encontram-se na fase de maior 
aprendizagem e é neste período 
que desenvolvem e adquirem os 
conhecimentos básicos para a lin-

guagem e para a fala, pelo que é 
normal que “tropecem” nas pala-
vras quando se encontram em fase 
de aquisição da linguagem. Este 
período em que a criança apresenta 
interrupções, quebras e repetições 
no seu discurso denomina-se por 
‘disfluência normal do desenvolvi-
mento’ e é caracterizado por uma 
repetição normal de sons ou sílabas 
e ocorre entre os 18 meses e os 5 
anos. Quando ocorre é necessário 
algum cuidado por parte dos pais e 
educadores, para que não cometam 
o erro de corrigir sistematicamen-
te a fala da mesma. Esta exigência 
paradoxal produz o efeito contrário 
ao desejado e leva a que todas situ-
ações de produção oral da criança 
sejam baseadas na expectativa, em 
que esta tenta falar da forma ideali-
zada pelo seu interlocutor, passan-
do o seu discurso a ser produzido 
com base em antecipações, truques 
e sentimentos negativos.
Assim, é extremamente importante 
ter a noção de que quando é pres-
tada uma atenção exagerada a esta 
disfluência natural, a criança poderá 
também começar a preocupar-se 
com o seu discurso e desta forma 
exacerbar a disfluência, levando a 
uma instalação definitiva da mesma. 

*Terapeuta da Fala

Colaboração da Clínica Médica

da Praia da Vitória

O papel do design nesta era multimé-
dia, é diariamente afirmado nos mais 
diversos pormenores quotidianos que 
nos rodeiam como uma embalagem, 
um anúncio, a imprensa, ou a web. 
O design assume-se como impulsiona-
dor e moderador dos elementos que 
preenchem o nosso ambiente pessoal 
e profissional, valorizando não só a so-

TEXTO / Susana Mendes* 

CIÊNCIA / OPINIÃO

OU DISFLUÊNCIA NORMAL

DO DESENVOLVIMENTO?

TEXTO / Ana Sofia Nunes*
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fisticação e exclusividade mas dando 
especial importância à estética e fun-
cionalidade. 
No que diz respeito à área empresarial 
em Portugal ainda existe algum des-
crédito por parte dos empresários re-
lativamente à importância do design, 
associando-o exclusivamente à estéti-
ca. No entanto na definição da identi-
dade visual de uma empresa, o design 
através da análise gráfica, estudo de 
cores, impacto visual e criação, faz 
toda a diferença na percepção por 
parte do público alvo, conseguindo 
com eficiência comunicar os princi-

pais valores que definem a empresa.
O designer tem a capacidade de iden-
tificar o objectivo de cada projecto 
ou produto, de forma a transmitir ao 
público alvo a eficiência e qualidade 
do mesmo, potencializando o seu uso. 
Simplificar, rentabilizar, melhorar as-
pectos funcionais, ergonómicos ou vi-
suais, de modo a responder da melhor 
forma às necessidades e satisfazendo 
os consumidores são prioridades no 
conceito de usabilidade, promovendo 
assim uma maior flexibilidade e inte-
ração do consumidor com o produto.

*Designer

MONTRA
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MONTRA / OPINIÃO
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GARDENING

Kit _Stufa
inclui: livro, 3 

identificadores, 3 
sacos sementes

stufaconcept.com

17,90€

Galochas
Cath Kidston

cathkidston.co.uk
47,12€

wook.com
25,24€

Enciclopédia 
Técnica do 
Jardim

Kit de fer-
ramentas de 

jardinagem para 
crianças

dotcomgiftshop.com
12,35€
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Combus-

tível

À base

De vides

Um fogão a lenha, um 
micro-ondas, a balança da 
cozinha, um assador e a 
salamandra da sala foram 
alguns dos equipamentos 
utilizados pelo investiga-
dor Pedro Teixeira para 
criar um combustível só-
lido inteligente à base de 
vides, resultantes da lim-
peza das videiras.
Pedro Teixeira, de 40 
anos, tirou o curso na Fa-
culdade de Engenharia do 
Porto e desenvolveu vários 
projectos, sendo o mais 
conhecido uma bengala 
electrónica para invisuais, 
com a qual ganhou uma 
medalha de ouro nos Es-
tados Unidos da América 
e uma distinção no Japão.
A burocracia que teve que 
enfrentar acabou por se 
transformar num entrave 
e por isso abandonou a 
investigação para andar a 
fazer outras coisas.
Este ano, foi viver para a 
Régua e foi ali que voltou a 
criar e a inovar. 
O investigador está a 
desenvolver o projeto 
Da_Vide, que visa utilizar 
os resíduos resultantes da 
limpeza das videiras, após 
as vindimas, e que, até 
agora, estavam a ser des-
perdiçados.
E, segundo defendeu, as 
aplicações para as vides 
vão desde o artesanato, 
à produção energética, 
indústria, componentes e 
acessórios, engenharia e 
tecnologia e ainda design, 

decoração e moda.
Com a oficina instalada 
em casa, Pedro Teixeira 
recorre aos equipamentos 
domésticos para traba-
lhar.
No fogão a lenha, Pedro 
Teixeira faz testes de 
combustão. Este fogão é 
ainda utilizado para fazer 
testes do processo de 
secagem das vides. Com 
as cinzas, que caem para 
uma parte inferior deste 
fogão, é possível medir 
“todas as grandezas” 
que interessam: o calor, 
o peso e quantidade. De-
pois, através da chaminé, 
é possível “medir os gases 
e fazer testes de toxicida-
de”. O micro-ondas serve 
para fazer testes rápidos 
de temperatura. 
Quando se fala de biomas-
sa, a característica que se 
mede é a quantidade de 
energia por quilograma. 
Logo, todas as experiên-
cias que forem desenvol-
vidas têm que ser pesa-
das. Para o efeito, Pedro 
Teixeira recorre à balança 
da cozinha.
Com a salamandra da sala 
o ambiente é mais contro-
lado, logo, de acordo com 
o responsável, o processo 
de combustão pode ser 
também mais controlado.

Investiga-
dor utiliza 
fogão a le-
nha e micro-
ondas para 
criar com-
bustível 
inteligente 
com vides

CIÊNCIA
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Caneta
é mais
poderosa
que a
espada

TEXTO / Joaquim Neves

A pena de on-
tem hoje cane-
ta, mas: que a 
caneta é mais 
poderosa que 
a espada, po-
deria ter escrito 
Voltaire e criado 
uma batalha li-
beral com plano 
de fundo neste 
restaurante nos 
Altares.

A batalha aqui poderia começar 

pela escolha dos pratos. Os in-

tervenientes americanos médios 

para os quais qualquer coisa ser-

ve e europeus mais requintados 

das coisas selectivos e picuinhas 

na escolha. Das armas utensílios, 

da violência da batalha paz na re-

feição. Cenário composto. Nada 

parece ter mudado nos últimos 

duzentos anos. Nem a comida, 

nem a casa nem os arredores. 

Exagero claro, mas serve à dis-

posição dos que lá vão. É um dos 

restaurantes típicos da ilha. 

Fui com dois amigos, e entre es-

petadas de carne, filetes e coste-

leta de novilho, o prato dos meus 

companheiros pareceu-me me-

lhor que o meu. Será que o pra-

to do vizinho é sempre melhor 

que o meu ou será porque a mi-

nha escolha fica para o fim, para 

MESA

Nada mudou no tempo
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assim poder provar mais do dos 

outros? Ou será que realmente a 

minha costeleta não estava como 

esperaria que fosse. Não critico. 

Os empregados, quase empáti-

cos simpáticos, esforçavam-se 

em agradar a gregos e troianos, 

ou seja um grupo barulhento de 

americanos e tradicionais euro-

peus. Da boa selecção de vinhos, 

com saídas entre pratos para um 

cigarro, a surpresa maior foi a so-

bremesa com o doce de vinagre. 

Simplesmente surpreendente. 

Apaziguou qualquer tentativa de 

conflito entre nações e até Vol-

taire se teria rendido à uma paz 

momentânea. Não foi um silêncio 

abrupto como descreve a cena do 

restaurante em “A batalha” nem 

se caiu em silêncio profundo, nem 

houve palavras de ordem. O mun-

do parecia unido. Não foi preciso 

puxar pela caneta para derrotar 

tão poderosos inimigos. Mas se 

palavras descrevem o som, a cor 

e o paladar, que seria de mim se 

mais além da linguagem as conse-

guisse tornar reais. Nem Voltaire 

nem ninguém. Como ele mesmo 

diz:

“Perdoem, mas depois de saber 

a força que elas têm, não posso 

repeti-las. Seriam um bom fi-

nal, mas nem de perto surtiriam 

o efeito aquele da última cena 

do nosso memorável embate. 

Perdoem-me caros leitores. Per-

doem-me.”

Restou só satisfação.

Receita

Doce de Vinagre

Ingredientes
0,5 l de leite
1 colher de sopa de vinagre
0,5 kg de açúcar
8 gemas
2 claras
erva doce q.b.

Modo de preparar
Num tacho ferve-se o leite com 
uma boneca de erva-doce.
Quando levantar fervura, deita-se 
o vinagre e mexe-se.
Deita-se o açúcar e deixa-se en-
grossar mas não muito.
Retira-se do lume e deixa-se arre-
fecer.
Quando estiver frio, deitam-se os 
ovos e mexe-se.
Mistura-se tudo e leva-se nova-
mente ao lume até fazer estrada 
no fundo do tacho.
Põe-se numa taça e vai ao frigo-
rífico.
Simples quem diria!
Mais simples, vá ao Caneta e 
experimente lá.

MESA

SalÃo Em Dia De Festa
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Justiça

TEXTO / Pedro Soares* 

Não há justiça em que o amor saia vencedor
Nada se compara às asas de uma borboleta 
voando livremente
Nada se tem sem dor...
...sofrimento...
Não há justiça que o justifique
Não há alma que seja cega
Coração não conhece justiça...
...só amor...
...puro
Não há justiça sem dor
Não há céus enublados
Porque toda a vez que o Sol brilha
A Lua sorri...
...nervosa...
...fugitiva
Mas ri com justiça
Justiça de um mundo só dela
Onde não há pecadores
Aí o Sol brilha em todo o seu esplendor
Brilha com a justiça do céu
Mas a noite cai
A Lua brilha com sempre
Deixando o Sol apagado
Porque será que durante o dia
Pode haver Sol e Lua no céu
E de noite só há Lua...
Não há justiça....

*http://armadurasdepapel.blogspot.pt/

PALAVRAS
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TEXTO / ACRA / Angra do 

Heroísmo

Carne mal passada: O 
consumo de carne de 
vaca mal passada acar-
reta menos riscos do 
que o consumo da car-
ne de outros animais, 
desde que se cumpram 
os seguintes requisitos:       
1. O consumidor não 
pertença a um grupo 
de risco como bebés, 
crianças, idosos, grávi-
das ou  imunodeprimi-

dos; 2. 
O pe-
d a ç o 
d e 
c a r -
ne ou 
b i f e 
esteja 
d e -
v i d a -
mente “selado”, ou seja, que a zona exterior 
tenha sido cozinhada de modo a destruir os mi-
crorganismos que o possam ter contaminado por 
manipulação. Geralmente, os bifes ficam bem 
“selados” após uma fritura a temperaturas altas. 
Pode-se verificar que  está bem selado se o exte-
rior alterou completamente a sua cor.               
Conservar: A maioria das  bactérias crescem bem 
entre 5ºC e 60ºC.       
1. Não deixar alimentos perecíveis, alimentos 
prontos-a-comer e restos de comida à tempera-
tura ambiente mais de duas horas; 2. Conservar 
os alimentos no frigorífico (0 a 4ºC), em conge-
ladores ou em arcas congeladoras; 3. Os  pra-
tos prontos-a-comer devem ser mantidos bem 
quentes (a 65ºC) ou, caso não seja possível, 
devem ser conservados no frigorífico e aqueci-
dos imediatamente antes de serem consumidos;  
4. Não guardar restos de comida no frigorífico 
mais de dois dias; 5. Os alimentos devem ser 
descongelados no frigorífico ou no microondas 
(nunca à temperatura ambiente) e nunca devem 
ser recongelados.

*Associação de Consumidores da Região Açores

CONSUMO/OPINIÃO

VIAGENS Ao cerne das coisas XXIII

A linha do Equador

Viajando de avião podemos passar a linha do 
Equador sem que nada de extraordinário acon-
teça (embora às vezes o Comandante nos avise). 
Mas tudo é diferente a bordo de um barco. Suspei-
to mesmo que, quanto maior e mais luxuoso, mais 
pomposo será. A minha mãe contava que, quan-
do veio do Brasil para a Europa (tinha doze anos) 
foi tal a festa a bordo que nunca mais esqueceu. 
Presentemente, por duas vezes fiz essa travessia a 
bordo de grandes navios de cruzeiro e posso tes-
temunhar a expectativa que é criada à volta desse 
acontecimento. Ele, aliás, começa a ser preparado 
na programação que é previamente divulgada jun-
to dos futuros passageiros, criando um clima emo-
tivo que já prepara a ocasião. Quando chega o dia, 
por vezes a velocidade do barco é retardada ou 
adiantada de modo a que o acontecimento tenha 
lugar na hora prevista – geralmente, fim do jantar, 
com grandes cenários brilhantes, artistas convida-
dos, traje de gala, champanhe, orquestra e baile, 
o Comandante a fazer uma prelecção, rodeado de 
toda a tripulação graduada, etc., etc. Aos mais in-
crédulos, pode parecer apenas um acto simbólico 
marcando uma diferenciação existente apenas 
na nossa imaginação, mas a verdade é que toda a 
zona do Equador (tanto em terra quanto no mar) 
está sujeita a um tipo de magnetismo diferente do 
de outras áreas do Planeta. Para algumas pessoas, 
essa diferenciação é muito real. É uma sensação 
de “paragem”, como se não rodássemos. É mais 
uma forma de contactarmos com a Terra, de nos 
apercebermos da sua grandiosidade e pequenez 
(simultâneas). 

na linha do Equador

sensação de “paragem” 

TEXTO / Antonieta Costa * / antonieta_c@hotmail.com
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É atribuído ao escritor Ésquilo, um dos 
3 grandes dramaturgos da antiguidade 
(Sófocles e Eurípides sendo os outros 
2). É a história do deus que se compa-
deceu da humanidade e lhes concedeu 
o fogo. Porque à revelia de Zeus, o ato 
foi punido da seguinte forma; acorren-
tado, ele era torturado por uma águia 
que lhe comia o fígado. Eternamente.
Como todos os mitos fundantes, a histó-
ria pode aplicar-se às situações mais va-
riadas. Ela pode ser lida simbolicamente 
em todos os tempos e, mesmo assim, 
não perderá o seu valor. Quanto mais 
não seja, porque o mundo está cheio de 
desenganos. Fazer bem, ou fazer o bem, 
não é garantia de recompensa justa.
Ora, nem todas as aplicações desta his-
tória tão sugestiva podem ser assim tão 
felizes. Comecemos pelo filme recente 
de Ridley Scott, cujo título português, 
Prometheus, wasn´t even translated, 
perdão, nem sequer foi traduzido. 
Sem revelar a história demasiadamen-
te, cumpre dizer que esta prequela do 
aliens tem imagens muito bem conse-
guidas, efeitos especiais de primeira 
água e uma fotografia sublime.
Cumpre também dizer que não tem 
mais nada e os últimos vinte minutos 
parecem querer destruir tudo o que ha-
via de bom antes. Um tiro no pé a que 
não falta sequer o fato de não haver 
nenhum paralelo lógico com o persona-
gem que lhe dá título (não traduzido... 
Blade Runner; Aliens... já estou a perce-
ber). E isso é até o menor dos proble-
mas do filme.
Luta de classes; há uma classe superior 
privilegiada em toda a linha, que empre-
ga a classe oprimida, recebe os frutos 
do seu trabalho e apenas lhe devolve 
aquilo que entende. A classe opressora 
surge na pessoa dos deuses: usufruem 
de um modo de vida que reservam ape-
nas para si. Punem gravemente quem 
ameaçar essa distinção.

Arte: os criadores dedicados sondam as 
profundidades das almas. São eles que 
dão a voz ao silêncio. São eles que expri-
mem o que nos faz fazer tudo e que não 
tem um nome só. Armados desse fogo, 
querem partilhá-lo com os demais. Mas 
que querem? Fecha-se já a RTP2. Que 
se abrasem, que se agrilhoem.
Religião: quando Paulo andava a dizer 
que agora já não havia limites. Rasgue-
se a Torah, vamos criar a última ordem 
mundial. Todos estão pertença do Rei-
no, mesmo se não efetivamente. Gen-
tio e judeu são iguais diante do Deus 
impossível. Vieram os zelosos dizer que 
sem aquelas leis estava tudo mal.
O universalismo dói... que farão os pri-
vilegiados daqui em diante? Onde se 
repastarão os deuses se forem como 
os mortais? Para quem come o Corpo 
e Sangue de Cristo não há problema: o 
vinho bom não prejudica o fígado: for-
talece-o.
Sociedade: há quem tenha na sua natu-
reza uma dose de insatisfação. Há quem 
busque sempre mais e melhor mas não 
apenas dinheiro. Não apenas conforto. 
Não apenas o que já foi. Não apenas 
aquele partido. Há quem se dedique ao 
menos óbvio. Quem trabalhe sem ser só 
para encher a própria pança. Quem tem 
chama e não a guarda só para si. São to-
los; não ganham nada com isso e ainda 
se chateiam.
Na obra de Ésquilo, Oceano oferece os 
seus serviços para ir aplacar a cólera de 
Zeus. Nem esquece de recomendar ao 
herói amaldiçoado que controle o falar 
porque “língua solta é sempre casti-
gada.” Mas Prometeu está convicto e 
seguro do que fez; deu aos homens o 
trabalhar dos tijolos e das casas (antes 
viviam em grutas), das madeiras, dos 
barcos.
E nós a viver num país em que a crise 
tem de acabar no mesmo ano em que 
há eleições.

Prometeu
completamente
amarrado

OPINIÃO

TEXTO / Pe. Teodoro Medeiros

lavandarias

RECOLHA GRÁTIS PARA SERVIÇOS SUPERIORES A 25€

D.A. - Lavandarias
Industriais dos Açores, 

Unipessoal Lda.

Rua da Palha, 25 • 9700-144 Angra do Heroísmo
Telefone: 295 212 544 • Fax: 295 216 424
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A CIÊNCIA
EM VOLTA

A abertura do Centro de Ciência de Angra 
do Heroísmo (CCAH), localizado na antiga 
Casa do Peixe, junto à Prainha, remonta ao 
ano de 2008. 
Passados quatro anos, e segundo o registo 
interno do CCAH, em 2011 terão passado 
aproximadamente 4200 visitantes pelo 
espaço. Como a maior fracção do seu pú-
blico corresponde à comunidade escolar, 
os períodos mais altos do ano são os me-
ses de Setembro a Novembro e de Março a 
Junho. Em termos de visitantes não-esco-
lares, a maior parte visita o CCAH de Abril 
a Setembro. 
É de referir que alguns dos meses do ano 
passado sofreram um grande aumento em 
relação a 2010 por via da criação de acti-
vidades como a “Ciência nas Sanjoaninas”, 
“Feiras de Ciência”, entre outras, precisa-
mente para suprir a necessidade de atrair 
mais público não-escolar.
Essas actividades são elaboradas a partir 
de um plano anual, a título permanente ou 
temporário; interior ou exterior, que pode-
rão ser alusivas à Física, Química, Geologia, 
Meteorologia, Biologia, Ambiente. Muitas 
aliás exploram várias áreas científicas (Fí-
sico-Química, Biologia e Ambiente). 
A U foi conhecer as instalações e a nova 
mostra interactiva intitulada “Volta à Fí-
sica em 60 minutos”, pela mão de Carlos 
Leal, biólogo, Regina, Guia da Natureza, e 
Alexandra, Gestão e Conservação do Am-
biente.
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DESTAQUE

TEXTO E FOTOS / Sónia Bettencourt
sonia@auniao.com



U - A mais recente mostra do CCAH 
trouxe uma nova disposição e dinâmi-
ca ao espaço. O que se pretende com 
esta renovação que inclui uma mostra 
interactiva?
Carlos Leal (CL) - Esta nova exposi-
ção corresponde à nossa ambição e 
empenho em aumentarmos a cultura 
científica na ilha Terceira, na cidade 

de Angra e também nos Açores em ge-
ral - uma vez que o CCAH é financiado 
pela DRCTC (Direcção Regional da 
Ciência, Tecnologia e Comunicações) 
- e também dotarmos o CCAH de um 
novo visual, com uma nova exposição 
principal de carácter “hand’s-on”, ou 
seja em que o visitante é o “motor” da 
visita. A nova exposição designa-se 
“Volta à Física em 60 minutos”. Pre-
tendemos que seja a principal oferta 
durante pelo menos 4 anos. Com esta 
nova exposição aumentamos também 
o leque de ofertas ao visitante, pas-
sando a dotar o espaço principal não 
de apenas uma mas sim de quatro va-
lências. Temos 14 módulos interativos; 
laboratório; uma sala de projecções 
(mini-auditório) e a exposição online 
de Ecossistemas dos Açores. Tal não 
era possível com a primeira exposição 
por motivos de falta de espaço dis-
ponível. Relativamente ao laborató-
rio (uma das duas valências da nova 
exposição), este tem-se revelado um 
instrumento importantíssimo, não só 
através do material de qualidade que 
possui e das inúmeras áreas científi-
cas que permite explorar, como em 
complemento aos módulos interati-
vos. No total são cerca de 60 expe-
riências diferentes, das várias áreas 
científicas, disponíveis ao visitante. 

U - O público-alvo do CCAH, por nor-
ma, é constituído por alunos das esco-
las. Este é um bom primeiro contacto 
para fazer despertar o gosto pela Ci-
ência?
CL - Sem dúvida que poderá ser. As 
escolas encontram no CCAH mais 
uma ferramenta para complemen-
tar os conteúdos programáticos nas 
disciplinas que envolvem as ciências, 
desde tenra idade. A equipa do CCAH 

empenha-se no contacto com os alu-
nos e em proporcionar momentos di-
vertidos, descontraídos e ao mesmo 
tempo transmitindo conceitos cientí-
ficos importantes no nosso dia a dia, 
fazendo-o com uma linguagem aces-
sível e integrando sempre que possí-
vel a Educação Ambiental (até porque 
também é uma das valências da edu-

cação em geral, penso que está tudo 
interligado). Se houver abertura da 
criança /adolescente, com uma sim-
ples folha de papel é possível expli-
car muitas coisas que acontecem no 
nosso dia-a-dia mas que nem sempre 
estamos conscientes delas, das suas 
causas ou consequências. Simplicida-
de, assertividade com emoções posi-
tivas é algo que procuramos incutir 
sempre nas nossas atividades.

U - Em que medida nota que a Ciência 
está presente no plano de estudos do 
ensino básico e secundário?
CL - Penso que a Ciência é transversal 
no sistema educativo (ou deverá ser 
sempre, cabe também ao sistema do-
tar os professores de meios para ga-
rantir que assim seja, e aos próprios). 
Encontramo-la nos conteúdos pro-
gramáticos desde muito cedo, como 
por exemplo na matemática, que 
apesar de ter a percepção que muitas 
pessoas (pelo menos no meu tempo) 
não gostam desta ciência, julgo que é 
essencial. A matemática, com a lógica, 
desenvolve a capacidade de raciocí-
nio necessária às outras ciências que 

DESTAQUE
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são abordadas mais à frente, como a 
Física, a Química, a Biologia, Geologia, 
ou a Meteorologia, entre outras. Pen-
so que a educação tecnológica tem 
atualmente um papel importantíssi-
mo na transmissão da Ciência no pla-
no de estudos. No plano de estudos 
dos 3º ciclos e secundário, a presença 
da Ciência nos conteúdos e disciplinas 
é mais directa e multifacetada, com o 
surgimento das disciplinas das Ciên-
cias da Terra e da Vida, mas também 
das outras ciências. O papel do CCAH 
como membro de educação informal 
das ciências é também complementar 
e apoiar a educação formal. 

U - Qual o papel dos Açores no con-
texto nacional e internacional? Consi-
dera que, por razões de ordem geo-
gráfica e de biodiversidade, podemos 
apelidar as nove ilhas de “laboratório 
natural”?
CL - Os Açores, pela sua localização 
geográfica, são locais que apresen-
tam especificidades muito próprias 
em termos geológicos, vulcanológi-
cos, oceanográficos, biogeográficos, 
biológicos, etc. Ocorrem-me ime-
diatamente algumas situações que 
atestam a multiplicidade de estudos 
científicos únicos - ou com caracterís-
ticas importantíssimas, exclusivas dos 
Açores, ou raras - que já ocorreram, 
ocorrem ou estão em vias de ocorrer 
graças à localização dos Açores no 
meio do Atlântico Norte. Penso que a 
Universidade dos Açores tem sido o 
principal motor - a par dos seus par-
ceiros internacionais - na exploração 
destas enormes possibilidades de in-
vestigação científica. 

U - Estamos em época de crise finan-
ceira vivida aliás à escala mundial. O 
financiamento disponível para man-
ter a abertura e a actividade habitual 
dessa infra-estrutura tem sofrido al-
terações?
CL - O financiamento tem-se mantido 
ao longo dos anos dentro do mesmo 
valor geral de 65000 euros anuais 
provenientes da DRCTC. Ocasional-
mente a DRCTC abre candidaturas 
para projetos que nos permitem ex-
pandir um pouco mais a nossa ativi-
dade. Mas, à parte dos investimentos 
nas novas exposições (que são finan-
ciadas à parte desse valor) dos gas-
tos no edifício, contratos de trabalho 
e material consumível, penso que o 
CCAH tem dado um grande contribu-
to à divulgação e expansão da Ciência 
na Sociedade Açoriana e, na quase 
totalidade das atividades, de forma 
“low-cost”. Tal como disse, se a folha 
de papel explica o fenómeno, não há 
necessidade de encarecer a ativida-
de. Queria aproveitar para agradecer 
em nome da equipa do CCAH a opor-
tunidade que nos foi dada pelo Jornal 
A União para divulgarmos a nossa ati-
vidade.

Laboratório Aberto A Todos
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Pietà,
“se isto é
um homem”?

A visão estetizante que perpassa as so-
ciedades contemporâneas vela o “es-
plendor do caos” (Eduardo Lourenço), do 
trágico ou do violento. É necessária muita 
incredulidade para olhar para as grandes 
narrativas da humanidade (sacro-profa-
nas), e aí, apenas ver anestesicamente o 
sentido do real. A violência é intrinseca-
mente má, seguramente? Nenhum hu-
mano é intrinsecamente mau, certo? As 
sociedades não são naturalmente más, 
de acordo? A aceitação pura destes pon-
tos poderá gerar os mais diversos deter-
minismos (biológicos, sociais ou éticos). 
Em Deus e o bode expiatório, René Girard 
coloca uma questão fundamental: “Se a 
humanidade se perpetua é porque um 
qualquer procedimento é interrompeu 
a vingança, impedindo os homens de se 
matarem uns aos outros. Então, coloca-
se a questão: “O que impediu os homens 
de se massacrarem completamente, uma 
vez que a vingança é infinita?”. O outrem? 
O humano? O sacro ou profano? Deus? A 
Natureza? A violência surge no seu es-
plendor trágico-dramático impossível de 
remover, porque o “desejo mimético” é 
um mecanismo comum e transversal a 
todos os indivíduos. E então fingimos que 
a violência diária não existe ou que ela é 
simplesmente produto de naturezas hu-
manas corrompidas. Problema maior, e 
aí inevitavelmente trágico, seria o de con-
siderar a perversão social o somatório da 
perversão individual! 
Como dar a conhecer esse esplendor de 
violência que por toda a parte relativiza 
o sentido do humano? O teólogo, João 
Duque, vê na arte a função de desvela-
mento do enigma: “ao olharmos Cristo 
desfigurado, não deixarmos de olhar 
para o homem que está à nossa volta, 
cuja desfiguração está tão escondida e 
tão invisível que urge encontrá-la. A arte 
tem esta “função” de trazer para fora a 
desfiguração, para que, olhando-a, a pos-
samos ver, sentir e interpretar como um 
apelo permanente à paz e à justiça”. Esta 
urgência de encontrar a desfiguração é 
o grito profético contra toda a injustiça 
desumanizadora, que o recente e con-
troverso filme Pietà procura interpretar. 
Basta percorrer, no contexto da tradi-

ção cristã, as páginas do Evangelho para 
perceber que a verdade só é possível se 
existe o “ágape” justificativo (amor-que-
salva-justamente), não simplesmente 
piedoso, mas inteiramente oblativo; não 
em função de uma redenção desmesu-
rada, mas fruto da absoluta gratuidade 
que se inicia no ato generativo de Deus. 
Mas o perdão obtém-se perdoando 
com-passivamente: “se fores apresentar 
a tua oferta sobre o altar e ali te recor-
dares que o teu irmão tem alguma coisa 
contra ti, deixa lá a tua oferta diante do 
altar, vai primeiro reconciliar-te com o 
teu irmão e vem depois apresentar a tua 
oferta” (Mt 5). 
Quando dizemos que a morte de cruz é 
morte radical em vista de um sacrifício 
expiatório de um deus que se compraz 

TEXTO / João Paulo Costa *

Cinema

que desumaniza

A arte e a violência
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matando o próprio Filho, reduz-se essa 
entrega a uma vitimização redentora do 
mundo. E assim faz sentido a pergunta 
inicial do romance A um deus desco-
nhecido de John Steinbeck: “a que deus 
prestas sacrifícios?” Ou o amor de Deus 
é absoluto, que gera amorosamente para 
a vida, ou então é violentação da digni-
dade humana na medida em que exige 
a execução de um holocausto. Se Deus 
ama incondicionalmente como é possí-
vel crer que o mistério pascal de Cristo 
é simplesmente para uma redenção do 
pecado do mundo, como se o holocaus-
to humano fosse necessário para obter 
essa redenção? É nesta ideia que assenta 
o filme A Paixão de Cristo de Mel Gibson, 
bem como de muitas posições teológico-
litúrgicas do tecido eclesial.
O filme Pietà do sul-coreano Kim Ki-Duk 
(autor do belíssimo filme Primavera, Ve-
rão, Outono e Inverno), vencedor recente 
do Leão d’Ouro de Veneza, não é uma re-
presentação da metáfora tradicional de 
Maria com Cristo nos braços (segundo 
o autor isso seria muito evidente). Aqui 
o filho “vive” (é regenerado) e a “mãe” 
morre, cumprindo o adágio bíblico: “se o 
grão de trigo, lançado à terra, não mor-
rer, fica ele só; mas, se morrer, dá muito 
fruto. Quem se ama a si mesmo, perde-
se; quem se despreza a si mesmo, neste 
mundo, assegura para si a vida eterna” 
(Jo 12). É Kang-do (filho) que segura a 
Cho Min-soo (figura-materna univer-
sal) nos braços. Simbólica, segundo o 
realizador, de “uma mãe que abraça a 
humanidade inteira”. Esta Pietà situa-se 
no contexto da sociedade contempo-
rânea, em que as psicoses e os dramas 
afectivos interiores potenciam determi-
nados comportamentos humanos (uma 
infância sem mãe, incursão no mundo 
da violência, afectividade desequilibra-
da…). O filme sugere que a salvação não 
é um dado adquirido. A brutalidade das 
relações o instinto de sobrevivência vigo-
ra diante da ausência de laços afectivos. 
Mas como torná-la possível em contex-
tos de indignidade humana extremas? 
Nem tudo é branco, nem tudo negro! São 
ambas as duas coisas. 
O enredo joga em torno de um jovem que 
utiliza a violência para com os devedores 
(pobres) para reaver os empréstimos 
financeiros de um agiota (rico) a quem 
serve devotamente. Há uma teia que 

torna aparentemente inevitável a junção 
entre carrascos e vítimas. Contudo, o di-
lema que aqui se coloca, muito na esteira 
dos romances de Dostoiévski, é quando 
o carrasco se torna ele produto-vítima 
do sistema dominante. Mas em Pietà não 
há assunção de responsabilidades! Po-
deríamos dizer que a violência utilizada 
é excessiva, talvez, se estivéssemos des-
vinculados dos grandes eventos históri-
cos que testemunham em carne e osso a 
violência humana! Filmada a um ritmo de 
esforço, é uma tentativa de apresentar 
a condição humana degradada no seu 
esplendor. O problema é que nos habitu-
amos a ver in-diferentemente essa vio-
lentação e quando a vemos afastámo-la. 
Quanto a isso, E. Levinas é peremptório: 
“há no rosto uma pobreza essencial; a 
prova disto é que se procura mascarar 
tal pobreza assumindo atitudes, disfar-
çando. O rosto está exposto, ameaçado, 
como se nos convidasse a um ato de vio-
lência. Ao mesmo tempo, o rosto é o que 
nos proíbe de matar” (Ética e infinito).

*Secretariado Nacional da Pastoral da Cultura

Cinema

de Veneza

Kim Ki-Duk, Leão d’Ouro

Uma mãe que abraça a humanidade inteira
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a árvore

Observa hora a 
hora
A sua transfor-
mação
Até encheres o 
coração do ver-
de
Planta a árvore
E espera pelo seu crescimento.
Rega-a expectante
Cada dia procurando
O surgimento das
Folhas nos ramos pendentes.

Se ela demorar a despontar 
não te apoquentes.
Observa hora a hora
A sua transformação
Até encheres o coração do verde
Que os olhos te inunda.

Depois imagina a frondosa copa
Que um dia te há-de oferecer
A sombra e o rumor
Das searas ao vento.
Deita-te tranquilo e guarda
Dentro de ti
O alento com que hás-de continuar
A criar a tua árvore.

TEXTO / Leocádia Regalo

FOTO / Adelina Fontes

FOTÓGRAFO
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RECUSO-ME
A DESPEDIR-TE DE MIM

As igrejas das aldeias do norte da Itália, sobretudo as da planície, têm quase to-
das aquele aspecto castanho-avermelhado de um quase abandono. Erguem as 
suas torres acima de telhados antigos e os sinos dobram até distâncias que só as 
planícies permitem.
Centenas de anos gravaram histórias inconfessáveis por aquelas paredes aci-
ma. Era nos invernos que eu mais as admirava. Enquanto a neblina subia, lenta 
e pungente, das terras húmidas e frias, os campanários dessas igrejas pareciam 
irreais, acima dos nevoeiros, onde o limite entre o céu e a terra não interessava. 
Foi numa dessas igrejas que me ofereci para ajudar um pároco nas celebrações 
do Natal de 1992. Era uma pequena cidade, não longe do mar, nos confins da 
Planície do Pó. Casas muito antigas encostavam-se umas às outras e deixavam as 
ruas atravessá-las às curvas. O campanário da Igreja erguia-se amigavelmente, 
como vigilante sem sono.
Foi nesse lugar que conheci Don Carlo, padre na casa dos setenta, quase tão alto 
como a torre, mas mais largo, se fôssemos a medir as proporções. O sorriso dele 
era longo como a igreja toda e falava sempre como se tivesse acabado de comer. 
E eu, com 24 anos acabadinhos de ordenar, com aquela sabedoria incólume dos 
padrecos que já sabem quase tudo e a quem lhes falta só um pouco de prática, 
aterrei lá como quem vai fazer um favor.
Don Carlo fazia-me perguntas, perguntas humildes sobre liturgia, teologia e mo-
ral, como iam as coisas em Roma, e olhava para mim com a admiração de um 
velho aldeão que vê chegar neto da universidade e julga que nada sabe ao pé 
dele. Eu punha-me em bicos de pés, mais para não desiludir a admiração que o 
bom padre me presenteava do que por outra qualquer razão.
Don Carlo era bom demais. Cumprimentava toda a gente com aquele sorriso do 
tamanho da igreja. Um sorriso teimoso e cândido naquela cara grande. Conhecia 
toda a gente, falava com todos com uma voz meiga e satisfeita. E a criançada – 
literalmente – adorava-o.
Falávamos ao longo das noites frias e nevosas, na sala velha e quente da casa 
paroquial, cheia de livros velhos e móveis desadaptados. O início do seu sacerdó-
cio, havia quase 50 anos, fora tremendo. Pelas terras devastadas do pós-guerra, 
dera tudo. As suas mãos gigantes de bondade não tiveram tempo para o cansaço, 
nem mesmo quando a sua magnânima entrega ficava tão longe dos lugares aon-
de queria chegar. O seu tempo e espaço quase coincidiam com os de Don Camilo 
e Pepone, mas Don Carlo só abraçava.
Contava a sua vida como se fosse um lugar por onde as pessoas passavam, sa-
ciavam a sua sede e partiam. Sem ressentimentos, sem tempo para ter pena de 
si, Don Carlo era uma casa. Quente de inverno, fresca de verão. Nele, havia lugar, 
sempre houve lugar. 
Quando se fala em amar incondicionalmente, eu não sei não recordar a forma de 
viver de Don Carlo. Dizia que não era digno de ter fé: era a fé que o tinha e tomava 
conta dele. Julgo que Don Carlo amava incondicionalmente, sem nada em troca, 
sem esperar recompensas. À sua maneira. Talvez porque não soubesse amar de 
outra forma. As pessoas ficavam-lhe no coração. Não sabia como tirá-las de lá.
Os habitantes daquela pequena cidade tinham uma enorme admiração pelo seu 
padre. Mas tinham as suas vidas. Don Carlo é que não tinha vida senão para os 
habitantes daquela pequena cidade.
Às vezes oferecemos diamantes a quem prefere jóias de fantasia. Don Carlo nun-
ca se arrependeu de fazer isso. Ele estava lá, também no momento exacto em 
que não precisavam dele.
Vinte anos depois de ter passado por Don Carlo, não tenho vontade nenhuma 
de não ser como ele. Quando vem à baila a questão do estatuto do padre hoje, 
depois do Concílio, não consigo deixar de pensar em Don Carlo e na distância que 
nos separa.

OPINIÃO

TEXTO / Pe. José Júlio Rocha



A EXPERI-

ÊNCIA

DOS HE-

MISFÉRIOS

DE MAG-

DEBURGO

A experiência dos He-
misférios de Magde-
burgo foi efectuada em 
8 de Maio de 1654, em 
Magdeburgo (Alema-
nha), pelo burgomestre 
da cidade, o jurista e fí-
sico Otto Von Guericke 
(1602-1686), perante 
o Imperador Friedrich 
Wilhelm von Branden-
burg (1620-1688) e a 
sua corte. 
A experiência visava a 
separação de dois he-
misférios de cobre, de 
51 centímetros de diâ-
metro, unidos por con-
tacto comum com um 
anel de couro, forman-
do uma área fechada, 
da qual foi extraído o 
ar com recurso a uma 
bomba de vácuo, inven-
tada pelo próprio Von 
Guericke. Em cada he-
misfério existiam anéis 
para prender cabos ou 
correntes que eram 

puxados em sentidos 
opostos.
Os espectadores fica-
ram completamente 
surpreendidos ao verifi-
car que diferentes gru-
pos de homens, puxan-
do com toda sua força 
em sentidos opostos, 
não conseguiram se-
parar os hemisférios. O 
mesmo aconteceu com 
dois grupos de 8 cava-
los puxando em senti-
dos opostos. Só depois 
dum grande esforço 
da parte dos cavalos, é 
que foi possível separar 
os hemisférios, o que 
só foi conseguido por 
não ser perfeito o vá-
cuo alcançado através 
da rudimentar bomba 
de vácuo de Von Gue-
rick. Em contrapartida, 
deixando entrar o ar 
para o interior dos he-
misférios através duma 
torneira de admissão, 
era possível separar os 
hemisférios sem qual-
quer dificuldade. 
A experiência seria re-
petida ainda no mesmo 
ano em Berlim, com 24 
cavalos.
Com esta experiência 
Von Guerick demons-
trou:
- a imensa força que a 
atmosfera podia exer-
cer sobre os corpos;
- a existência de pres-
são atmosférica sobre 
os corpos;
- a existência do vazio. 
A interpretação cor-
rente do resultado ex-
perimental é a de que 
os hemisférios não se 
separam enquanto a 
pressão atmosférica 
for superior à pressão 
do ar no interior dos 

PARTIDAS

TEXTO / Hernâni Matos* 
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hemisférios. Uma vez 
conseguida a igualdade 
de pressões, através da 
entrada de ar, é fácil a 
separação dos hemis-
férios.
Com a sua experiência, 
Von Guerick pôs fim, 
de forma espectacular 
às ideias que vinham 
sendo defendidas des-
de Aristóteles (384 a.C. 
– 322 a.C.) e segundo 
as quais a Natureza te-
ria “horror ao vácuo”, 
preenchendo imedia-
tamente, a todo custo, 
qualquer espaço que 
fosse deixado sem ma-
téria.

*Escritor

A experiên-
cia visava a 
separação 
de dois he-
misférios 
de cobre, 
de 51 centí-
metros de 
diâmetro, 
unidos por 
contacto 
comum com 
um anel de 
couro

PARTIDAS

A Natureza teria “horror ao vácuo”
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TEXTO / Frederica Lourenço

Corat res et pore, siminis et debitas 
imporrundis dolorem denihil iundis 
vid explacias am, seque dolupta tem-
qui quaspellandi debis a non eatur, im 
lam reped ut aliquo omnit aut quae-
cea voles aut occus ut quatem diation 
poratem excearumquid que sequaere 
nonseque niet explitio blabo. Bo. Nam, 
te sant exerit remodit volore nimod 
magnatat anit adi quo commolectur 
aut ium non pedignam invelenim vo-
luptat. Hillabor alibea con repremquid 
endes sande dunt eaturibusdam aut 
rest rernam quid eatem sunditasped 
que mi, odion por arciae maio. Itati-
bus, si odit ist, quae ditatem nos nes 
dignatur, quaepro dustibus eatem 
quis auta aliatiatum net volorerum, 
consed que rere occuptature exper-

ci piscit verro quibus repre magnat 
magnam sunt dis nam quo dolorum 
quature scitium quatesto mos alicti 
rendiae similibere, cus, simusant, sae 
cum as sam ipiende rfernam se pro 
eicatibea quosa nonsed evendamet 
maximpo reicabo ritibusci sequostia 
nobitae ctoribu sciaeca boratquatem 
arum re repudit voluptate sus quiasi 
apereri onsent aliquatem illiquis est, 
sam qui demporporpor as dolectis 
aut quisque molupti assincti sit, ut 
labo. Bis derchil ilitam sit ped mi, offi-
cab ipsant est veleseq uodiamus es 
ilibus, ommoluptatur aci andam et alit 
aut volorep ellendaero dolore mod et 
ulparum incias molorro to blaboria 
simoluptate nostion sectene vent 
undam ium qui quide consed quis-
sequatus magnien imint, que re quo 
moditate volore laut asitatus, quia-
temos que venet restia quia corunt. 
Ciendio con rehenis ipsunt ullupta si 
net dolore nos assitatqui rerrovi di-
cidunt, quatur rectiumque rem que 
netur? Acerum eicae voluptiore mi-
nihillabo. Vitatus, omnihicitate nihilit 
qui ut et volor audae quam essunti 
ossum, omnim hic totat. Uga. Itatem 
alibus dolo tem. Lesciam evelectur 
sanihiciae pos porum, si temporr ovi-
dunt iatqui utenis nis et volupiene vo-
lupta denduci llaces sinum, occus aut 
volendi blaborem fugiaecupici

“Só se pode chamar ciência ao conjunto de re-
ceitas que funcionam sempre. Tudo o resto é 
literatura.”	 Paul Valéry 

CARTOON
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AS MAIS VISTAS
ONLINE

Com um prazo de um ano - REQUALIFICAÇÃO
DA BAÍA DE ANGRA ARRANCA EM FINAL DE NOVEMBRO

Simulador da DECO - SUPERMERCADOS MAIS BARATOS 
NA TERCEIRA E EM SÃO MIGUEL

F. S.

QUESTIONÁRIO

O
aumento 
do IMI é 
justo? 
SIM	 	 28 (16,18%)

NÃO	 	 145 (83,82%)

TOTAL: 173 (100%)
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“Citação e/ou frase aqui.”

AS MAIS VISTAS
ONLINE

A MA-
ÇONARIA 
INFLU-
ENCIA A 
POLÍTICA 
PORTU-
GUESA?

QUESTIONÁRIO

SIM

NÃO

CARTOON

Título Aqui

Título Aqui

_STUFA
TEXTO / Frederica Lourenço

Se antigamente nos bastava a salsa, hoje em dia tornamo-nos mais exigentes, e que-

remos ter um arsenal de ervas aromáticas à disposição das nossas manias da altura. 

Prato italiano que se preze tem manjericão e orégãos, prato português leva alecrim, 

tomilho. Para quem tem a sorte de ter um supermercado de bairro atento a estas 

manias das ervas, a coisa até não é preocupante e vai-se sobrevivendo. Mas, para de-

safortunados como eu, onde o supermercado da zona desconhece o termo ervas aro-

máticas frescas, tudo se torna complicado. Felizmente para nós surgiu a _Stufa, um 

conceito que alia tudo o que gosto: ervas, design e bom gosto. É uma start-up made 

in Portugal, acabadinha de nascer, e que se dedica em exclusivo a isto das ervas, 

oferecendo-nos kits que podemos comprar online ou em várias lojas espalhadas pelo 

mundo, e que inclui um livro (uma espécie de guia), 3 identificadores de vasos e 3 sa-

cos de sementes à escolha. Julgo que depois teremos apenas de seguir as indicações 

que nos são dadas, já que as ervas não são exigentes nestas coisas das plantações, e 

ao que parece até crescem depressa. Mais informações: http://stufaconcept.com/

I am a fan of
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AS BRUXAS
Ninguém acredita nelas, mas continuam bem pre-
sentes no nosso imaginário a ponto de lhes reser-
varmos uma noite no nosso calendário comum. Na 

ATELIER
tarde do último sábado 
de Outubro, no Serviço 
Educativo do Museu de 
Angra do Heroísmo, va-
mos explorar represen-
tações de bruxas na arte 
europeia e desvendar as 

MUSEU DE ANGRA

razões que fazem destas criaturas tão odiadas e te-
midas seres tão fascinantes. Depois, em ateliê, vamos 
construir luminárias, recorrendo a vários materiais e 
decorá-las com pentagramas e outros símbolos.
Inscrições através do telefone 295 240 800 ou do 
mail ana.ls.almeida@azores.gov.pt até ao final do 
dia.

OUTONO VIVO
Com o tema “ Açoriniadade - Percursos à volta de 
casa” o “Outono Vivo” volta a enche a Praia da Vi-
tória, de manifestações culturais durante 11 dias, 
tendo como pano de fundo a Lusofonia e como es-
paço central a Academia de Juventude e das Artes 
da Ilha Terceira e o Auditório do Ramo Grande. 
Workshops, palestras, apresentação e lançamento 
de livros, espectáculos de teatro, música e poesia, 
exposições e várias actividades infanto-juvenis 
perfazem o programa do evento que decorre de 
26 de Outubro a 4 de Novembro.
O certame abre com uma conferência por Luiz 
Fagundes Duarte sobre “Um olhar sobre a mesa 
de trabalho de Vitorino Nemésio”, seguindo-se 
um momento musical Musical pela Orquestra de 
Cordas da Academia da Juventude e das Artes da 
Ilha Terceira, pelo Coro Pactis, Filarmónica União 
Praiense, e Orfeão da Praia da Vitória, sob orienta-
ção de Antero Ávila.

A Biblioteca Pública 
e Arquivo Regional 
de Angra do Hero-
ísmo apresenta no 
dia 25 de Outubro, 
pelas 18h00, uma 
conferência, por 
Francisco Miguel 
Nogueira, assina-
lando os 220 anos 
do nascimento do 
Duque da Terceira, 
figura de primeiro 
plano da História 
do Regime Liberal 
em Portugal.
O 1O Duque da Ter-
ceira participou 
nos principais mo-
mentos da Guerra 
Civil, liderando as 
tropas que liberta-
ram Lisboa em 24 
de Julho de 1833, 
estando também 
ao lado de D. Pedro 
aquando da abdi-
cação do trono por 
D. Miguel.
Depois de 1834, 
desempenhou re-
levantes papéis 
de Estado, tendo 
liderado vários go-
vernos. Morreu em 
1860, sem descen-
dência.
O conferencis-
ta, natural da ilha 
Terceira, é licen-
ciado em Histó-
ria e é Mestre em 
História Moderna 
e Contemporânea, 
especialidade em 
Relações Interna-
cionais, com uma 
tese intitulada O 
impacto da pre-
sença britânica na 
Ilha Terceira (1943-
1946).
Tem realizado di-
versas palestras 
sobre os Açores e a 
II Guerra Mundial.

CULTURA
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The 2 Bears
TEXTO / Adriana Ávila

Os dois ursos Londrinos ou “The 2 Bears”, 

denominação atribuída em homenagem à sub 

cultura gay,  Joe Goddard ( elemento dos Hot 

Chip) e Raf Rundell formaram este coletivo 

em 2009. Esta dupla produz música original 

viajando por sonoridades que oscilam entre 2 

step, house, hip-hop, soul, entre outros.

Entre 2010 e o presente ano lançaram  alguns 

Lp’s, singles e LPD’s e apenas com um álbum 

lançado até à data. “Be Strong” é o rosto de 

Be Strong

um trabalhos destes dois artistas  definindo 

algum  vanguardismo à música de dança e fei-

to com muito amor segundo os dois; Um disco 

envolvente com muita nostalgia à remistura.

AMAR ATÉ O FIM
O fim da humanidade está próximo, mas no meio do 
caos e da violência o destino intervem e cruza os cami-
nhos de Dodge (Steve Carell) e Penny (Keira Knightley), 
dois solteiros idealistas que enfrentam o inevitável fim 
do mundo com muito amor e amizade. Em exibição em 
Angra do Heroísmo de 25 a 29 de Outubro.

HUMOR EM SELO
Os CTT vão lançar uma emissão de selos dedicada a 12 
humoristas portugueses, da caricatura e desenho hu-
morístico, ao longo de um século.
Na coleção filatélica serão reproduzidas obras de Rafael 
Bordalo Pinheiro, Emmerico Nunes, Suart Carvalhais ou 
Almada Negreiros, Jorge Barradas, Américo Amarelhe, 
Canto da Maya e Manuel Guistavo Bordallo Pinheiro
A edição assinala o centenário sobre o 1.º Salão dos Hu-
moristas Portugueses, que se realizou a 9 de Maio de 
1912, em Lisboa.

PORTUGUÊS pelo mundo
O salão da Sociedade Filarmónica União e Progres-
so Madelense no Pico recebe as celebrações do XI 
aniversário da Adiaspora.
Subordinada ao tema “O Verbo Viajante:   A matriz 
açoriana na dispersão da língua portuguesa pelo 
mundo”, a edição deste ano dará acrescentando 
destaque à açorianidade e ao seu papel no grande 
retábulo lusófono, desta feita enquanto agente dis-
seminador da nossa língua.

CULTURA
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ORELHA NEGRA
Os Orelha Negra actuam no Centro Cultural de An-
gra do Heroísmo no dia 27 de Outubro pelas 21h30.
O grupo português criado em 2009, composto por 

27 OUTUBRO

Francisco, João Gomes, 
Sam The Kid, Fred e DJ 
Cruzfader os Orelha 
Negra juntam o melhor 
da música contempo-
rânea com grandes 
êxitos da música por-
tuguesa. Através do 
sampling, conseguem 

ir buscar determinados registos de música de auto-
res como Paulo de Carvalho, José Afonso, Duo Ouro 
Negro ou José Mário Branco e juntá-los com hip-hop. 
Neste concerto apresentam o seu mais recente ál-
bum.

Integrado na pro-
gramação da edi-
ção de 2012 da 
iniciativa cultural 
da Câmara Muni-
cipal da Praia da 
Vitória “Outono-
Vivo”, será exibido 
a dia 25 de Outu-
bro, no Auditório 
do Ramo Grandeo 
documentário so-
bre o património 
cultural imaterial 
dos Açores intitu-
lado “Não me im-
portava morrer se 
houvesse guitar-
ras no céu”, 
Este documen-
tário foca-se nas 
Chamarritas das 
ilhas do Pico e 
Faial, numa ses-
são pública com 
entrada livre que 
contará com a 
participação do 
realizador, Tiago 
Pereira.

CENTRO CULTURAL

OPINIÃO / AGENDA

OPINIÃO / AGENDA

07 maio 2012 / 31

HEADLINE HERE
Lores aut quidebis dis nitatem et que pel ime nosse-
quam, officae cesecto etum rae quibus acesto 
quaspiet faccum iligenimi, sam et, quidebitis antia 

TITLE HERE

dolorestibus conse-
quate int entus quo 
doluptiatus dolo earum 
rem arum volora vita 
arum reictissi utatae. 
Et aborero cone etur, 
cuptatem que com-
moluptas quiae et, ve-
liqui accusam facculp 

TITLE HERE

ariorum vel il es volor simus, core quistib eribus 
voluptis earum vendae cum exerum arum quiant. 
Ehendit, sinto verovitio. Ut est, ut incid quas inullor 
estiusa picaboremque nonsed quibearum que est, 
quiasped eos auditem poreptas doloriti omnimpo-
riate invellaut expediciis quias mos sam alite quid 
quas ella Lit et qui debis magnates dolupta erfe

Xeratem quost 
autemos dipsam 
ut imagnam, offic 
totatur? Quiditam 
alia iducidentia si-
tias millupis et om-
nim ex enis as eost 
eosaper ibeaquo 
ma del ipis dolor ad 
eument, con cor-
ectatiam dolorese 
pratiant quam que 
volo molorro ex et 
vit qui ditessun-
di unte ella nate 
nobitatem quis 
quossimodia quis 
delisci psapedi 
beritem ilit quis in-
venis consequ un-
dignam aut most, 
cum fugition eium 
eratur res ipsamus 
eatum etur sapitat 
iaecaep udaera-
tiatur aditatis no-
bitib usante qui as 
rersperae latis ex 
exerae. Ipicipitium 
que et, quatur res

Projectado pelo atelier esloveno OFIS www.ofis-a.si e 
localizado ao longo do Parc de la Vilette, este comple-
xo habitacional para estudantes intitulado de “aparta-
mentos cesta” é a nova coqueluche da cidade de Paris. 
Composto por dois volumes de 11 andares, apresenta 
uma estrutura modular feita de aço e betão, revestida 
por grandes painéis de madeira de alta densidade. Os 
pisos inferiores apresentam usos de serviço ao público, 
úteis aos residentes dos edifícios, sendo que os restan-
tes pisos oferecem 192 estúdios residenciais, todos com 

TEXTO / Rildo Calado

PARIS:
BASKET
APART-
MENTS

Condições de pagamento: 50% com a adjudicação; 50% com a entrega do trabalho. 

(1) Valores em Euros. A estes valores acresce o I.V.A. à taxa legal em vigor.

varandas projectadas 
de forma a conferir um 
dinasmismo à fachada, 
resultante de uma apa-
rente aleatoriedade de 
enquadramento visual. O 
alçado tardoz é forrado 
por uma cortina metálica 
ondulante, por detrás da 
qual de desenvolvem os 
corredores de acesso.



Rua da Rosa, 19  |  9700-171 Angra do Heroísmo
Telefone: 295 214 275  |  Fax: 295 214 030

p u b l i c i d a d e @ a u n i a o . c o m

União
Gráfica
Angrense
Unipessoal Lda.

facturas | recibos

flyers | cartões | envelopes

guias de transporte | cartazes

autocolantes | revistas | livros | jornais

convites de casamento | folhetos | boletins

postais | calendários | carimbos | e muito mais...

Local: Sociedade Musical Recreio da Terra Chã
Dia: 17 de Junho de 2010
Hora: 21H00

GRUPO DE TEATRO DA SOCIEDADE MUSICAL RECREIO DA TERRA-CHÃ

3 EM LUA DE MEL
originAL DE:

jorgE DE soUsA

— APrEsEnTA —

EncEnAção:

EDUArDA rEis
coMéDiA EM 2 AcTos

O Jornal A União e a
União Gráfica Angrense

deseja aos seus leitores e clientes

um
Santo Natal

e o
Melhor 2012

Guerrilhas, N.º 34 – Terra Chã • 9700-685 Angra do Heroísmo

Telefone / Fax 295 331 469 • Telemóveis: 969 028 777 / 969 239 333

E-mail: cabral.luis@live.com.pt

Desejamos Boas Festas e um Feliz Ano Novo

F E V E R E I R O
S — 6 13 20 27 —
T — 7 14 E 28 —
Q 1 8 15 22 29 —
Q 2 9 16 23 — —
S 3 10 17 24 — —
S 4 11 18 25 — —
D 5 12 19 26 — —

M A R Ç O
S — 5 12 19 26 —
T — 6 13 20 27 —
Q — 7 14 21 28 —
Q 1 8 15 22 29 —
S 2 9 16 23 30 —
S 3 10 17 24 31 —
D 4 11 18 25 — —

A B R I L
S — 2 9 16 23 30
T — 3 10 17 24 —
Q — 4 11 18 F —
Q — 5 12 19 26 —
S — F 13 20 27 —
S — 7 14 21 28 —
D 1 P 15 22 29 —

M A I O
S — 7 14 21 R —
T F 8 15 22 29 —
Q 2 9 16 23 30 —
Q 3 10 17 24 31 —
S 4 11 18 25 — —
S 5 12 19 26 — —
D 6 13 20 27 — —

J U N H O
S — 4 11 18 25 —
T — 5 12 19 26 —
Q — 6 13 20 27 —
Q — F 14 21 28 —
S 1 8 15 22 29 —
S 2 9 16 23 30 —
D 3 F 17 24 — —

J U L H O
S — 2 9 16 23 30
T — 3 10 17 24 31
Q — 4 11 18 25 —
Q — 5 12 19 26 —
S — 6 13 20 27 —
S — 7 14 21 28 —
D 1 8 15 22 29 —

A G O S T O
S — 6 13 20 27 —
T — 7 14 21 28 —
Q 1 8 F 22 29 —
Q 2 9 16 23 30 —
S 3 10 17 24 31 —
S 4 11 18 25 — —
D 5 12 19 26 — —

S E T E M B R O
S — 3 10 17 24 —
T — 4 11 18 25 —
Q — 5 12 19 26 —
Q — 6 13 20 27 —
S — 7 14 21 28 —
S 1 8 15 22 29 —
D 2 9 16 23 30 —

O U T U B R O
S 1 8 15 22 29 —
T 2 9 16 23 30 —
Q 3 10 17 24 31 —
Q 4 11 18 25 — —
S F 12 19 26 — —
S 6 13 20 27 — —
D 7 14 21 28 — —

N O V E M B R O
S — 5 12 19 26 —
T — 6 13 20 27 —
Q — 7 14 21 28 —
Q F 8 15 22 29 —
S 2 9 16 23 30 —
S 3 10 17 24 — —
D 4 11 18 25 — —

D E Z E M B R O
S — 3 10 17 24 31
T — 4 11 18 N —
Q — 5 12 19 26 —
Q — 6 13 20 27 —
S — 7 14 21 28 —
S F F 15 22 29 —
D 2 9 16 23 30 —

J A N E I R O
S — 2 9 16 23 30
T — 3 10 17 24 31
Q — 4 11 18 25 —
Q — 5 12 19 26 —
S — 6 13 20 27 —
S — 7 14 21 28 —
D F 8 15 22 29 —
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JOVENS DA TERCEIRA

PROMOVEM REGIÃO

Na Turquia | pág. 04

DIABÉTICOS TROCAM
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Semana Educativa | pág. 05
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CONFIDENCIAIS

Médicos preocupados | pág. 07

AÇORES LABORATÓRIO

DE BIODIVERSIDADE  pág. 03

XV Congresso Ibérico de Entomologia

 

O Governo iniciou ontem o pagamento antecipado 

de ajudas agro-ambientais aos agricultores, no valor 

de 13,7 milhões de euros, anunciou a ministra da 

Agricultura, Assunção Cristas, durante uma visita 

às ilhas do Faial e do Pico, nos Açores.

Assunção Cristas, que se deslocou ao arquipélago na 

qualidade de vice-presidente do CDS-PP, afirmou 

à Lusa que se trata de um “esforço de antecipação” 

dos apoios destinados ao sector agrícola, no âmbito 

das medidas agro-ambientais e de compensação 

pelas intempéries que o executivo decidiu pagar 

mais cedo.

GOVERNO ANUNCIA PAGAMENTO ANTECIPADO DE AJUDAS AGRO-AMBIENTAIS

pág. 06

CONSULTÓRIOS EM
MadalenaAngra Praia Velas
292623321

295214980 295512025 295412538

MARCAMOS CONSULTAS

DE OFTALMOLOGIA
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Em São Mateus Pag|05

Pesca também para as mulheres

Diminuição de 15% Pag|03

Director: Pe. Manuel Carlos • Sábado - 04 Dezembro 2010 • Ano: 118 • Jornal Diário • N.º 34.321 • Preço (Iva incluído): 0,50¤Aos funcionários públicos Pag|04

Apoios sem custos para o Estado  O presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César, assegurou on-O presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César, assegurou on-tem que a medida de apoio aos funcionários públicos aprovada pelo parlamento regional “não custa um cêntimo ao Estado ou aos cidadãos de qualquer região do país”. “Trata-se de uma questão de opções e prioridades”, afirmou Carlos César, em declarações aos jornalistas em Vila Franca do Campo.

  Câmara de Angra investe 20 milhões de euros em 2011.

  A Associação das Mulheres de Pescadores e Armadores da Ilha Terceira, localizada na freguesia de São Mateus, concelho de Angra do Heroísmo, faz balanço positivo de quase três anos desde o início da sua actividade. Segundo a res-ponsável, Maria Glória Brasil, a instituição, que apostou forte-mente na formação e informação de várias temática direccionadas para as mulheres de pescadores, prepara-se agora para desenvolver um projecto na pesca-turismo.

opuniãoD. António Marcelino pag|09

José do Cantoem livro

INVESTIGAÇÃO      pag|02

> Considerado um visioná-rio da economia açoriana do século XIX, a vida e história de José do Canto acabam de ser compilados em livro, num trabalho da investigação inédito de Maria Filomena Mónica. A apresentação da obra decorre em três ilhas dos Açores. Hoje, é a vez da Terceira.

Autocarrosmais ecológicos

NO ARQUIPÉLAGO pag|07

> A renovação da frota de autocarros nos Aço-res iniciada em 2001 já permitiu “baixar para seis vezes menos a emissão de dióxido de carbono para a atmosfera” dos veículos que asseguram o transpor-te colectivo de passageiros no arquipélago. 
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Desfiles
Touradas
Concertos
Festa Fotos: Fotaçor
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Junta de Freguesia de São Mateus da Calheta

Boletim Informativo

Director: José Gaspar Rosa de LimaAno XVI – Nº 50         

O NegritoO Negrito Distribuição GratuitaJaneiro a Junho 2010

1

Tipo Local Datas

Touradasnão tradicionais

Canada do Capitão-Mor 10 Julho

Canada do Capitão-Mor 11 Julho

Bravio 28 Agosto

Bravio 29 Agosto

Bezerrada

Canada do Capitão-Mor 1 Maio 

Largo da Igreja 22 Maio 

Cantinho 3 Junho

Terreiro 5 Junho

Terra do Pão 6 Junho

Biscoitinho 7 Agosto

TouradasTradicionais

Terreiro 26 Maio

Terra Alta 1 Junho

Terreiro 2 Junho

Porto 13 Agosto

Porto 14 Agosto

Vacada em cerrado Cantinho 31 Maio

Touradas 2010

Até ao princípio do mês de Junho, estão previstas cerca de 17 

touradas à corda, em São Mateus. Fique com um resumo das 

que estão já programadas para poder acompanhá-las. 

Aprovado novo 

regulamento de Taxas

A junta de Freguesia apro-vou o novo regulamento de taxas cobradas pela autarquia pelos serviços prestados à co-munidades no inicio de 2010. São taxas cobradas por serviços administrativos, regis-tro de animais, cemitério, casa mortuária, campo de jogos e outros serviços. Assim, a taxa cobrada pela emissão de atestados, certi-dões e declarações é de um euro e a taxa sobre a certifica-

ção de fotocópias é de três euros. A taxa devida pelo re-gisto de cães e gatos varia en-tre os 0.90 e os 14.40 euros.Os custos dos serviços do cemitério variam entre os cin-co euros e os três mil euros. Quanto à casa mortuária, a taxa devida sobre o seu uso éde 25 euros. Por fim, o uso do campo de jogos varia entre os 10 e os 45 euros, mediante apresentação de uma caução no valor de 250 euros.

Telenovela gravada em 

São Mateus

O Porto de São Mateus e o espaço da Quinta do Martelo foram palco, no passado mês de Fevereiro,  das gravações da mais recente telenovela do canal TVI, Mar de Paixão. Também foram realizadas gra-

vações no centro histórico da cidade de Angra do Heroísmo.A telenovela, estreada em Março, recorreu a cinco acto-res locais e a 65 figurantes da ilha. A protagonista da histó-ria, Paula Lobo Antunes, con-tracena com actores como José Carlos Pereira, Rogério Samora e Delfina Cruz.o local foi escolhido para recriar uma aldeia piscatória, dando o mote à história da protagonista, uma pescadora

que luta contra uma doença car-díaca terminal e que aguarda por um novo coração. Ângelo Meneses, Eduarda Bor-ba, Francisco Sales, Graça Drum-mond e Judite Parreira foram os actores terceirenses selecciona-dos para contracenar com alguns dos principais protagonistas.Foram recrutados 65 figuran-tes para preencher o quadro piscatório, sendo a maioria com-posta por habitantes da fregue-sia. 

Meia Maratona 

dos Bravos

No primeiro de Maio a estrada entre a Serreta e São Mateus voltou a encher-se de corajosos corredores e andari-lhos, na vigésima edição da Meia Maratona dos Bravos.Com meta no campo de jo-gos, os quase 21 quilómetros foram galgados por 39 atletas. Paulo Marques e Ângela Arru-da foram os grandes vencedo-res do evento, organizado com a colaboração do Grupo Baile da Canção Regional Terceiren-se. Paralelamente, participa-ram 31 concorrentes na déci-ma edição da caminhada, num total de 70 atletas a cruzar a meta do campo de jogos .

Fotografia: a união

São Mateus,

uma freguesia limpa

A Junta de Freguesia tem vindo a cumprir um trabalho persistente para tornar São Ma-teus numa freguesia conotada com a limpeza e com o asseio. Para isso têm contribuído, ao longo do tempo, o protocolo estabelecido com a Câmara Municipal de angra do Heroís-mo para a limpeza diária da fre-guesia.Além disso, o serviço que a junta presta na recolha de resíduos sólidos tem-se provado útil à população e decisiva para eliminar a imagem de sucatas e monstros à beira da estrada. Em 2009, foram transportadas cerca de 10 toneladas de resí-duos sólidos e detritos para o Aterro Sanitário de Angra do Heroísmo, num esforço exclu-sivo da junta de freguesia já que este serviço não é protocolado com nenhuma entidade. Mais recentemente, o brio no trabalho feito e nos esforços constantes de limpeza levaram a que a Junta inscrevesse a fre-

guesia no concurso promovido pela Direcção Regional do Ambi-ente, o Eco-Freguesias.Depende, também, de todos nós mantermos e melhorarmos o trabalho feito. É com o esforço de todos que conseguiremos alcan-çar este galardão, cuja importân-cia está relacionada, acima de tudo, com o melhor prémio de todos: termos uma freguesia verdadeiramente limpa. No passado dia 20 de Março, a associação ambiental Gê-Questalevou a cabo uma limpeza da orla marítima integrada na iniciativa nacional Limpar Portugal. A Gê-Questa trabalhou em parceria com o Agrupamento de Escutei-ros Marítimos 497, com os Esco-teiros de Portugal, com a Junta de Freguesia e com a empresa Floriazoris, mostrando que de-pende de cada um de nós a limpeza da freguesia.  Fazer separação de lixos em casa; denunciar lixeiras ilegais em baldios... Vamos tornar São Ma-teus numa Eco-Freguesia!

 

 EDITORIAL  No dia 6 de Setembro a Freguesia da Terra Chã vai comemorar os 183 anos em que foi elevada a 

freguesia independente. Para assinalar este evento vão decorrer, pela 18.ª vez, as comemorações do Dia da Freguesia que 

acontecem, como já é tradicional, no primeiro domingo de Setembro, dia 7. Como também é habitual, marcamos esta data com a apresentação das obras que efectuamos nos dois 

miradouros das Veredas: o antigo miradouro do Alto das Lages e o novo miradouro com vista para 

nascente. Para além destes melhoramentos temos vindo a trabalhar para que importantes projectos arranquem ainda 

neste ano. Estamos a referirmo-nos à necessária e urgente obra de requalificação do nosso Bairro Social, da 

responsabilidade do Governo Regional e da Câmara Municipal de Angra do Heroísmo. 

Na verdade, a situação de degradação em que se encontra a maior parte das habitações, a necessidade de 

se construírem habitações adequadas aos actuais agregados familiares, a necessidade da renovação de 

rede de águas e de esgotos, a necessidade de dotar todas as habitações de ruas e espaços de 

estacionamento apropriados, a necessidade de modificar o local central do bairro, dotando-o de um espaço 

mais amplo com equipamentos sociais que promovam o seu desenvolvimento, levou-nos a considerar este 

investimento como 1.ª prioridade a realizar na Freguesia.   

 

 O projecto do Parque Tecnológico da Terceira é outro investimento do Governo Regional em que nos 

temos empenhado para ser implementado na Terra Chã, nos terrenos da Universidade. Trata-se, com 

efeito, de uma iniciativa de grande relevo para a freguesia que já se encontra em elaboração, abrangendo 

entidades públicas e privadas de âmbito local e regional com intervenção nas áreas das novas tecnologias. 

Também importante para a nossa freguesia será a obra de requalificação do Largo de Belém (Largo da 

Igreja) obra que terá o seu início ainda no corrente ano, estando o seu projecto a ser elaborado por uma 

equipa técnica. É desta forma que sempre temos trabalhado para o progresso e bem estar da Freguesia da Terra Chã, 

cumprindo assim os compromissos que assumimos para com a freguesia.  

5 e 6 de Setembro de 2010BOLETIM Nº 24

NOVO ELENCO AUTÁRQUICO

A Junta de Freguesia da Terra Chã, elegeu nas últimas eleições autárquicas, novo elenco, que foi eleito pelo Partido Social Demo-crata – várias foram as peripécias à volta desta tomada de posse (mas após algum tempo desnecessariamente perdido, a tomada de posse tornou-se efectiva).

O elenco autárquico ficou assim distribuído:

Presidente: Rómulo Ficher CorreiaSecretária: Sandra Maria Viegas BorgesTesoureiro: Bruno Miguel Ferreira Fagundes

Assembleia de Freguesia:

Presidente: Jorge António Ávila da Silva1º Secretário: Paulo Manuel Correia da Silva2º Secretário: Durval Henrique Melo FestaVogais: Elvino de Reis Leonardo Lourenço; Francisco Severino Matos Bettencourt; José Luís dos Santos Bertão; Elsa Maria  da Rocha Freitas, Ulisses Fernando Linhares Rosa; Paulo Sérgio Corvelo Soares.

Órgãos AutárquicosEDITORIAL185 anos da freguesiada Terra  Chã

Caros cidadãos, mais um aniversário da freguesia da Terra Chã, se aproxima. Este ano num formato que alberga dois dias festivos, novidade que se pretende manter, sendo uma aposta do programa eleitoral do Partido Social Democrata.O início deste mandato não foi fácil, tomado o pulso à vida da autar-quia, verificou-se que parte da obra de requalificação do Largo da Igreja estava por pagar, situação que veio condicionar o normal andamento da Junta Tivemos nós que abdicar de alguns dos projectos que nos propunhamos para pagar o montante que estava em dívida. Uma situação que é desagradável porque o dinheiro que seria para utilizar nos projectos do nosso progra-ma eleitoral, tiveram que ser adiados, foi usado para saldar o montante em dívida das obras de requalificação do Largo da Igreja.A novidade nesta comemoração dos 185 anos de existência como freguesia, é o facto de ser festejado em dois dias. Pretende-se assim dar maior intensidade e importância que deve ter este dia na freguesia e para os seus habitantes.No dia 5 de Setembro, a aposta é feita com um programa intenso e variado, que decorrerá por inteiro na Quinta da Fonte Faneca, ou tendo pelo menos como ponto de partida e chegada esse mesmo local.O programa contempla variadíssimas componentes, tentando abranger o maior número de preferências da população da Terra Chã.No dia 6 de Setembro, a festa será concentrada no Largo da Igreja, com animação musical, o indispensável bolo de aniversário e uma surpresa no final.O Dia da Freguesia, reúne grande número da população desta localidade, sendo de realçar o almoço de confraterni-zação que a Junta irá servir, sendo sempre de saudar as várias famílias que levam o seu “farnel” e se juntam naquele agradável espaço, convivendo e desfrutando de toda a ambiência de um local que é por exce-lência promotor de bem estar e saudável convívio.Aproveitamos para convidar toda a população a comparecer na Quinta da Fonte Faneca e no dia seguinte no Largo da Igreja, aproveitando para um usufruir de um saudável convívio.

Algumas reclamações têm chegado à Junta em relação à limpeza na zona da calçada da Fonte Faneca até aos Miradouros, deixamos aqui a nota de que a limpeza nessa zona é da responsabilidade da Câmara Municipal de Angra do Heroísmo.
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